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RESUMO 

A investigação acerca do papel das relações significativas nos processos de construção do Self 

assume particular importância no caso dos jovens em acolhimento residencial. Estando 

afastados do seu ambiente familiar, estes jovens estão expostos a contextos relacionais e 

educativos, em que a relação com os educadores poderá ter implicações importantes para o Self. 

Este estudo visa analisar o papel moderador da perceção dos jovens em acolhimento residencial 

acerca da sua relação com o educador de referência, em termos de Suporte e de Interações 

Negativas, na associação entre as representações que o educador tem dos jovens (i.e., hetero-

representações) e as perceções dos jovens acerca dessas representações (i.e., meta-

representações). Uma amostra de 150 jovens com idade entre os 11 e os 25 anos (M = 15.99, 

DP = 2.28) preencheu questionários de autorrelato para avaliar as suas meta-representações e 

perceções da relação com o educador. Os respetivos educadores de referência preencheram um 

questionário para avaliar as hetero-representações. Os resultados indicaram uma precisão das 

meta-representações dos jovens apenas nas dimensões que incluem atributos mais observáveis 

(i.e., Social, Competente e Comportamental). Não se observaram efeitos de moderação das 

dimensões relacionais nas associações entre as hetero- e as meta-representações. Contudo, a 

perceção de Suporte estava positivamente associada às dimensões Social, Competente, e 

Relacional das meta-representações, enquanto a perceção de Interações Negativas estava 

negativamente associada a essas dimensões, e positivamente associada à dimensão 

Comportamental das meta-representações. Estes resultados enfatizam a importância da relação 

jovem-educador para o processo de construção do Self nos jovens em acolhimento residencial. 

Palavras-chave: Acolhimento residencial; Jovens; Self; Hetero-representações; Meta-

representações; Relação jovem-educador 
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ABSTRACT  

Research about the role of significant relationships on the processes of construction of the Self 

is particularly important in the case of youth in residential care. Being apart from their family 

environment, these youth are exposed to relational and educational contexts, where the 

relationship with caregivers can have important implications for the Self. This study aims to 

analyse the moderating role of residential care youth’s perception about their relationship with 

their reference caregiver, in terms of support and negative interactions, in the association 

between caregivers’ representations of the youth (i.e., hetero-representations) and youth’s 

perceptions about those representations (i.e., meta-representations). A sample of 150 youth 

aged between 11 and 25 years (M = 15.99, SD = 2.28) filled out self-report questionnaires to 

evaluate their meta-representations and perceptions of their relationship with the caregiver. 

Youth’s reference caregivers filled out a questionnaire to evaluate hetero-representations. The 

results indicated a precision in youth’s meta-representations only in dimensions that include 

more observable attributes (i.e., Social, Competent, and Behavioral). No moderation effects of 

the relational dimensions in associations between hetero- and meta-representations were found. 

However, perceived support in the youth-caregiver relationships was positively associated with 

the Social, Competent, and Relational dimensions of youth’s meta-representations, while the 

perception of negative interactions was negatively associated with these meta-representation 

dimensions, and positively associated with the Behavioral dimension of youth’s meta-

representations. These results emphasize the importance of the youth-caregiver relationship for 

the processes of Self construction of youth in residential care. 

Keywords: Residential Care; Youth; Self; Hetero-Representations; Meta-

Representations; Youth-caregiver Relationship 
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INTRODUÇÃO 

Todos os indivíduos são dotados de atributos pessoais e únicos que o tornam singular e 

particular (Harré, 1998; Rasera, Guanaes & Japur, 2004). Esta individualidade, constituída por 

um conjunto de traços, características pessoais, e papéis sociais é denominada de Self 

(Oyserman, Elmore & Smith, 2012), e inclui o conjunto do conhecimento que cada indivíduo 

tem acerca de si. Este conhecimento é adquirido ao longo do desenvolvimento, à medida que 

os indivíduos processam a informação decorrente das suas experiências sociais, formando 

múltiplas autorrepresentações que vão sendo integradas no autoconceito, e organizadas em 

domínios específicos (Baumeister, 1998; McConnell, 2011; Oosterwegel & Oppenheimer, 

2002). As autorrepresentações são, assim, construídas nos contextos sociais em que o indivíduo 

se move, através das interações com os outros (Harter, 2015). O Self é, portanto, inerentemente 

relacional, pelo que, para o compreender, é necessário ter em consideração o contexto relacional 

em que ele existe (Carmichael, Tsai, Smith, Capraiello, & Reis, 2007). 

A natureza social do Self foi enfatizada pelos teóricos do Interacionismo Simbólico 

(Cooley, 1902; Mead, 1934), segundo os quais o Self constrói-se através das trocas linguísticas 

que ocorrem nas interações sociais. Dentro do universo de relações sociais do indivíduo, os 

outros significativos são os que têm uma maior influência no processo de construção do Self, 

propondo que seria através do contacto regular com as pessoas consideradas significativas que 

o indivíduo toma consciência de si próprio em relação aos outros e vai construindo o seu 

autoconhecimento (Cooley, 1902; Silva & Calheiros, 2018; Silva, Calheiros, & Carvalho, 

2016). Para ilustrar esta influência dos outros significativos, Cooley (1902) propôs o modelo 

Looking-Glass Self Hipothesis, segundo a qual as autorrepresentações são influenciadas pelas 

representações que os outros significativos têm sobre o indivíduo (i.e., hetero-representações) 

através das perceções do indivíduo acerca de como é visto pelas pessoas significativas (meta-

representações). 

Contudo, embora estudos anteriores com populações normativas em contexto familiar 

tenham obtido suporte empírico para a associação entre as hetero- e as autorrepresentações, a 

associação entre as hetero- e as meta-representações não tem sido demonstrada de forma 

consistente (Cook & Douglas, 1998; Shrauger & Shoenemen, 1979). A discrepância entre as 

hetero- e as meta-representações pode ser explicada por variáveis relacionais, que, ao 

determinarem a forma como a informação acerca das hetero-representações é comunicada na 

relação, podem assim condicionar a informação que é incorporada nas meta-representações 

(Cook & Douglas, 1998; Nurra & Pansu, 2009). Salienta-se assim a importância de se analisar 
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dimensões relacionais como moderadores da associação entre as hetero- e as meta-

representações. 

Estes processos de construção do Self assumem uma relevância particular no caso dos 

jovens em acolhimento residencial. Tendo sido afastados da sua família e colocados em 

instituições de acolhimento residencial, como medida de proteção, estes jovens estão expostos 

a contextos educativos e relacionais específicos em que os educadores podem ter implicações 

importantes para a construção das suas autorrepresentações (Calheiros, Garrido, Lopes & 

Patrício, 2015; Garrido, Calheiros, Patrício & Lopes, 2016; Kools, 1997; Mota & Matos, 2015). 

Contudo, apesar de ser reconhecido o papel central do Self no ajustamento psicossocial destes 

jovens (Patrício, Calheiros & Martins, 2016), os estudos acerca dos processos de construção do 

Self neste contexto específico de desenvolvimento têm sido escassos. Com o objetivo de 

contribuir para colmatar esta lacuna na literatura e para o esclarecimento da inconsistência dos 

resultados acerca da associação entre as hetero- e as meta-representações, pretende-se com este 

estudo analisar o papel moderador da qualidade da relação entre os jovens e o seu educador na 

associação entre as hetero-representações dos educadores e as meta-representações dos jovens. 

Este estudo está enquadrado num projeto mais abrangente, intitulado “Imagens sociais, clima 

organizacional e qualidade das relações em acolhimento residencial: Desenho, implementação 

e avaliação de um programa de intervenção”, financiado pela FCT/FEDER (Referência de 

projeto n.º 30373— AAC 02/SAICT/2017). 

Tendo em vista o objetivo proposto, organizou-se esta tese em cinco capítulos. O 

primeiro diz respeito ao enquadramento teórico desta tese, que se foca na contextualização 

teórica e empírica do Self enquanto construção social, com enfoque na fase da adolescência e 

no contexto de acolhimento residência, bem como na importância da relação entre jovem e 

educador para os processos de construção do Self destes jovens. No segundo capítulo serão 

apresentados os problemas de investigação, os objetivos e as hipóteses deste estudo. No terceiro 

capítulo será apresentado o método, incluindo a caraterização dos participantes do estudo e dos 

instrumentos utilizados, e a descrição do procedimento de recolha e análise de dados. No quarto 

capítulo serão apresentados os resultados da investigação e, por fim, no quinto capítulo constará 

a interpretação e a discussão dos resultados à luz da literatura existente, e uma alusão às 

limitações, aos pontos fortes, e às implicações práticas do estudo. 
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I. ENQUADRAMENTO TEÓRICO 

1. Self 

Cada pessoa apresenta um conjunto de atributos pessoais e singulares que, apesar de 

instáveis e predispostos a mudanças, lhe conferem a sua singularidade e individualidade 

(Rasera, Guanaes & Japur, 2004; Harré, 1998). O Self compreende a individualidade de cada 

um na sua totalidade e abrange dois aspetos, o eu que pensa, observa e compreende (i.e., I Self) 

e o Eu que é objeto da atenção do próprio e dos outros (i.e., Me Self) (James, 1890, 1892; 

Oyserman et al., 2012). Nesta linha de pensamento, Linville e Carlston (1994) consideram que 

o conceito de “conhecedor do Self”/knower Self” consiste num conhecimento que é conseguido 

de forma processual e é responsável pelas ações, pensamentos e sentimentos dos indivíduos. 

Por outro lado, defendem que o conceito de “Self conhecido/known Self” compreende o 

conhecimento que cada sujeito tem sobre si próprio. 

O Self é constituído pelos traços, características pessoais, relações interpessoais, papéis 

que cada indivíduo desempenha na sociedade e nos grupos sociais a que pertence, 

características essas que contribuem para a construção da sua própria individualidade e 

autenticidade (Harter, 2015; Rasera, Guanaes & Japur, 2004). Para além de ser flexível, o Self 

vai-se construindo ao longo tempo e em função das experiências vividas pelas pessoas nos 

diversos contextos sociais em que estão inseridas (Jacobs, Bleeker, & Constantino, 2003). Além 

disso, correspondendo à consciência que os indivíduos têm acerca das facetas da sua identidade, 

está na origem das suas motivações, desempenhando um papel ativo na regulação do 

comportamento e das emoções (Bushman & Baumeister, 2014; Oyserman et al., 2012). 

O conhecimento que os indivíduos constroem acerca de si próprios resulta no 

autoconceito. O autoconceito é concetualizado como um sistema cognitivo, multidimensional, 

e dinâmico, em que a informação acerca do Self está organizada em múltiplas 

autorrepresentações diferenciadas e integradas em domínios específicos (Horowitz, 2000; 

Oosterwegel & Oppenheimer, 1993, 2002), reunindo todos os atributos, valores, atitudes e 

aptidões que cada indivíduo utiliza para se definir a si próprio (Jacobs et al.,2003; Oyserman & 

Markus, 1998). 

As autorrepresentações que compõem o autoconceito correspondem são como 

generalizações cognitivas acerca do Self, que podem ser distintas na sua importância, 

relevância, e classificação (e.g., positivas ou negativas), que estão em constante transformação 

e construção, conferindo ao autoconceito uma certa flexibilidade e instabilidade (Markus & 
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Wurf, 1987; Markus, 1977; Patrício et al., 2016). As autorrepresentações vão sendo integradas 

no autoconceito à medida que os indivíduos processam a informação decorrente das suas 

experiências pessoais e sociais (Epstein, 1990; Oosterwegel, Field, Field, & Anderson, 2001). 

A sua construção é feita de forma seletiva e criativa, sofrendo modificações ao nível do 

conteúdo e da estrutura, que se vão refletindo nas perceções dos indivíduos acerca do meio que 

os envolve, e nas suas interações com o meio e com os outros (Markus, 1983). Deste modo, o 

autoconceito é moldado pelos contextos sociais em que se desenvolve, e desempenha uma 

função importante na direção do comportamento e na interpretação das experiências 

(Baumeister, 1998; Carmichael et al., 2007; Oyserman et al., 2012). 

1.1. A construção social do Self   

1.1.1. Modelo Looking-Glass Self Hypothesis 

O Self é, em grande medida, uma realização interpessoal, na medida em que os outros 

desempenham um papel essencial na construção e manutenção das autorrepresentações 

(Markus, 1990; Carmichael et al., 2007). De facto, as generalizações cognitivas que o indivíduo 

faz acerca de si envolvem as reações das outras pessoas, e, como tal, desenvolvem-se em torno 

dos aspetos do Self que emergem como pessoalmente relevantes nas interações sociais (Markus, 

1983; Markus & Wurf, 1987). Apesar de todos os membros da sociedade serem dependentes 

uns dos outros, uma vez que influenciam a vida dos que estão ao seu redor, são os grupos 

primários (e.g., família, amigos próximos, casal) que detêm uma maior importância no 

desenvolvimento dos indivíduos e na construção do Self, na medida em que envolvem relações 

próximas e fortes com pessoas significativas, caraterizadas por um contacto muito frequente ou 

constante (Cooley, 1902; Silva & Calheiros, 2018; Silva et al., 2018).  

As interações sociais mais frequentes e próximas permitem aos indivíduos 

consciencializarem-se acerca de si próprios em relação aos outros, desejarem a aprovação 

destes, recearem a exposição à crítica, e aprender o que é considerado certo ou errado tendo em 

conta os padrões do grupo a que pertencem, contribuindo para a construção do seu 

autoconhecimento (Brown, 1998; Harter, 2003). Cada indivíduo demonstra interesse em si 

próprio e nas suas características mesmo que estas não correspondam à imagem auto idealizada 

por si, mas também é influenciado pela forma como é visto pelos outros e pela sua perceção 

acerca dos pensamentos que os outros detêm sobre si (Cooley, 1902).  

Para ilustrar a influência dos outros significativos na construção do autoconceito, 

Cooley (1902) propôs o modelo Looking-Glass Self Hipothesis (LGSH), segundo a qual, as 
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autorrepresentações decorrem das representações que os outros significativos têm sobre o 

indivíduo (i.e., hetero-representações), através das perceções do indivíduo relativamente ao 

modo como é entendido e observado pelas pessoas significativas (i.e., meta-representações). 

As meta-representações resultam das crenças do indivíduo relativamente à forma como é 

percecionado pelos outros (i.e., o que uma pessoa pensa que outra pensa sobre ela) (Cook & 

Douglas, 1998) e influenciam a sua conduta e os seus relacionamentos (Kenny, 1995). Assim 

sendo, as autorrepresentações dos indivíduos decorrem das interações com outros específicos, 

refletindo a sua consciência acerca da maneira como são percebidos pelas pessoas que 

consideram significativas (Cook & Douglas, 1998; Cooley, 1902; Nurra & Pansu, 2009). 

1.1.2. A precisão das meta-representações 

Seguindo esta linha de pensamento, sendo a relação entre as hetero-representações e as 

meta-representações (e.g. concordância entre as hetero-representações e meta-representações, 

Cook & Douglas, 1998) um elemento fulcral LGSH, é essencial existir uma congruência entre 

as mesmas (Baumeister, 1999). Contudo, Shrauger e Schoeneman (1979) evidenciaram que 

apesar de existir conformidade entre as autorrepresentações dos indivíduos e a forma como 

julgam ser percebidos pelos outros, a influência das hetero-representações nas 

autorrepresentações não tem sido consistentemente suportada. Embora se tenha verificado a 

existência da relação entre as meta-representações e as autorrepresentações, não se verificou 

com a mesma consistência a relação entre as hetero-representações e as meta-representações 

(Nurra & Pansu, 2009). Esta inconsistência dos resultados da investigação quanto à associação 

entre as hetero-representações e as meta-representações, e entre as hetero-representações e as 

autorrepresentações, pode resultar da imprecisão dos indivíduos na avaliação daquilo que os 

outros pensam de si, e do impacto das meta-representações nas autorrepresentações depender 

daquilo que os outros significativos comunicam ao indivíduo acerca daquilo que pensam delas 

(Cook & Douglas, 1998; Martins, 2013).  

A dificuldade que existe por parte dos indivíduos em avaliar aquilo que os outros 

pensam sobre si pode resultar do facto das crenças que cada indivíduo detém relativamente à 

forma como é interpretado pelos outros, serem sustentadas pelas perceções que este apresenta 

sobre si próprio (Cook & Douglas, 1998; Kaplan, Santuzzi & Ruscher, 2009; Kenny & 

DePaulo, 1993). Isto é, as meta-representações do sujeito quanto à forma como os outros o 

percecionam são influenciadas pelo autoconhecimento do mesmo (Kaplan et al., 2009; 

Cameron & Vorauer, 2008), chegando este a identificar maior coerência entre as suas auto 

perceções e as impressões dos outros, do que a real (Cameron & Vorauer, 2008). Recorrer às 
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próprias imagens pessoais é um mecanismo funcional, na medida em que as pessoas não 

necessitam de se redefinir após cada momento de interação pois, ao se conhecerem e confiarem 

em si mesmas, não precisam de fazer um esforço acrescido de compreensão da sua conduta ou 

das respostas fornecidas pelos outros (Swann, 1990; Vorauer & Miller, 1997). Contudo, fruto 

desta correlação elevada, podem surgir alguns problemas, nomeadamente a capacidade de 

adequação das meta-representações por parte dos sujeitos, quando assim é exigido e preciso, 

uma vez que estes não têm em consideração que os outros indivíduos apresentam outras 

informações, por vezes distintas das quais está familiarizado (Carlson, Vazire & Furr, 2011).  

Por outro lado, existe também a possibilidade de enviesamentos relativamente à maneira 

como os indivíduos pensam que são entendidos pelas outras pessoas (Cameron & Vorauer, 

2008). As excessivas expectativas do indivíduo relativamente ao modo como os outros 

compreendem as suas características e personalidade pode provocar problemas a nível da 

comunicação, conflitos, ansiedade e constrangimentos na relação, pois, ao criar demasiadas 

expectativas, a probabilidade de se sentir desapontado pelo tipo de reações dos outros aumenta 

(Cameron & Vorauer, 2008). 

1.2. Construção do Self na adolescência: aspetos desenvolvimentais 

A adolescência é uma fase de transição complexa entre a infância e a idade adulta, 

sujeita a diversas alterações a todos os níveis da vida do jovem. É caracterizada como um 

período de inseguranças relativamente à identidade, ao seu papel e lugar na sociedade a que 

pertencem (Santos, 2016). Assim sendo, a construção do Self é uma das principais tarefas 

desenvolvimentais durante a adolescência, processo esse que é estimulado e moldado pelas 

múltiplas mudanças que ocorrem a nível biológico, social e cognitivo (Harter, 2015; Steinberg, 

2013). Sendo a adolescência um processo preenchido por alterações de cariz social, emocional 

e físico, promove a aquisição e o desenvolvimento de competências cognitivas que possibilitam 

aos jovens construir, estruturar e desenvolver as suas autorrepresentações (Damon & Hart, 

1982; Fischer, 1980; Inhelder & Piaget, 1958). Graças a estas alterações, no período de 

adolescência os jovens tornam-se capazes de pensar de forma abstrata, relativamente a si 

próprios, aos outros e ao meio onde estão inseridos (Damon & Hart, 1988; Harter, 2015). Esta 

competência permite-lhes integrar diversas circunstâncias e traços de forma separada na 

construção e definição do Self (Santrock, 1998). Para além destas alterações a que estão sujeitos, 

os jovens adolescentes são expostos a pressões e expectativas provenientes do contacto que 

mantêm com o grupo social do qual fazem parte (Harter & Monsour, 1992; Harter, 2003, 2015). 
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Os jovens em acolhimento residencial estão numa situação de maior vulnerabilidade no que diz 

respeito a esta tarefa, porque para além de todos os desafios normativos específicos desta fase 

de desenvolvimento, estiveram expostos a situações e experiências relacionais com outros 

significativos maioritariamente adversas (Calheiros et.al., 2015; Garrido et al., 2016; Kools, 

1997; Mota & Matos, 2015). 

2. Construção do Self nos jovens em contexto de acolhimento residencial 

2.1. Acolhimento residencial como contexto de desenvolvimento do Self 

Atualmente existe ainda um elevado número (n = 7.553, 73%) de jovens inseridos neste 

contexto (Relatório CASA, 2018). O acolhimento residencial consiste numa medida de 

colocação da criança ou do jovem entregue aos cuidados de uma entidade competente, capaz 

de satisfazer as suas necessidades a nível social, psicológico, emocional e físico, bem como, 

contribuir para a integração dos mesmos na sociedade e na família, incitando o seu 

desenvolvimento e bem-estar (Guerra, 2016). As casas de acolhimento são constituídas por 

equipas multidisciplinares qualificadas que em articulação contribuem para a melhor gestão e 

funcionamento das mesmas, tendo por objetivo responder de forma adequada às necessidades 

das crianças e jovens acolhidos, promovendo o seu saudável desenvolvimento. 

A transição do ambiente familiar para uma casa de acolhimento é considerada um 

momento de mudanças e adaptações, não só por a habitação ser outra, mas também pelo 

conhecimento e pela construção de relações afetivas significativas com outros indivíduos, 

incluindo quer as pessoas que compõem a casa de acolhimento quer a rede de pares exterior 

(Mota & Matos, 2015). No entanto, apesar da entrada dos jovens numa casa de acolhimento 

poder ser considerada um elemento propiciador de reorganização interna destes jovens (Mota 

& Matos, 2015), isso não significa que todas as situações vulneráveis e negativas 

experienciadas no seio familiar tenham sido esquecidas (Zegers, Schuengel, Van IJzendoorn & 

Janssens, 2008).  

Diversas condições associadas ao acolhimento residencial podem influenciar de 

diversas formas o normal funcionamento e desenvolvimento dos jovens acolhidos, 

nomeadamente as imagens sociais negativas que são atribuídas às crianças e jovens que se 

encontram neste contexto (Calheiros et al., 2015). Segundo Arpini (2003), as crianças e jovens 

que se encontram em situação de acolhimento são percecionados pela sociedade como sendo 

pessoas problemáticas, consideradas não normativas, responsáveis pela situação em que se 

encontram e enquanto risco para a mesma. Estas representações apresentam múltiplos impactos 



A PRECISÃO DAS META-REPRESENTAÇÕES DO SELF DOS JOVENS EM 

ACOLHIMENTO RESIDENCIAL 

8 

na vida destes jovens, nomeadamente a nível profissional, no estabelecimento de relações e na 

possibilidade de manifestação de dificuldades adaptativas em distintas situações (Kuznetsova, 

2005), na construção da sua identidade (Calheiros et al., 2015; Garrido, et al. 2016; Kools, 

1997), despoletar comportamentos desviantes, alguma disfuncionalidade, bem como problemas 

do foro psicológico (Kools, 1997), de externalização e internalização (Magalhães & Lopes, 

2011).  

2.2. O papel dos educadores 

Para além do impacto das imagens sociais no desenvolvimento e construção da 

identidade destes jovens, o sentimento de abandono e rejeição sentidos por parte da família 

biológica também podem despoletar atribuições de desvalorização (Alberto, 2002; Anaut, 

2005; Spence & Matos, 2000). Contudo, segundo Kools (1997), a construção de uma identidade 

negativa das crianças e jovens em acolhimento residencial é proveniente de três componentes 

fulcrais, nomeadamente a estrutura da instituição, a desvalorização das crianças e jovens em 

acolhimento e os estereótipos associados aos mesmos. É neste contexto que a relação de 

proximidade com os educadores da casa de acolhimento detém um papel fulcral no 

desenvolvimento e construção das autorrepresentações destes jovens, uma vez que este 

processo é realizado através da influência de outros significativos, nomeadamente no contexto 

de interação e socialização (Cooley, 1902; Waniel, Besser & Priel, 2008; Santos, 2016).  

De facto, entre os elementos da equipa de profissionais que trabalham na casa de 

acolhimento, os educadores são os que têm maior contacto com as crianças e jovens acolhidos, 

através da partilha de experiências, prestação de cuidados, auxílio e apoio em determinadas 

tarefas e contextos, podem ser vistos para alguns deles, como figuras de referência ou até 

mesmo como família (Calheiros et al., 2015; Kendrick, 2013; Marzol, Bonafé & Yunes, 2012). 

Para estes jovens a noção de serem aceites pelas figuras que consideram significativas, neste 

caso os educadores, está relacionada com o seu ajustamento ao nível social, emocional e 

académico (Barth et al., 2007; Mota, Costa & Matos, 2018). 

Idealmente, durante o período de acolhimento, o educador deve ser uma fonte de suporte 

e segurança para o jovem (Santos, 2016; Zegers, Schuengel, Van Ijzendoorn & Janssens, 2006), 

e uma figura de referência, que nele estimula sentimentos de pertença e auto-valorização, e que 

o orienta (Augsberger & Swenson, 2015; Gallagher & Green, 2012; Mota & Matos, 2010; Mota 

& Matos, 2015; Santos, 2016; Siqueira & Dell´Aglio, 2006). É importante que durante o período 

de acolhimento o jovem seja capaz de criar uma relação afetiva e de proximidade com um 
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educador da casa, de forma a preencher as falhas afetivas e contexto traumático ao qual esteve 

exposto (Santos, 2016). Esta relação estabelecida entre jovem e educador pode permitir ao 

jovem satisfazer as necessidades vinculativas necessárias e, por consequência, permitir que este 

se torne mais confiante (Mota & Matos, 2010, Santos, 2016). São considerados educadores de 

confiança aqueles que são capazes de cuidar, proteger, aconselhar e apoiar, de demonstrar 

interesse, disponibilidade e dedicação nos relacionamentos estabelecidos com as crianças e 

jovens, valorizando-os e adotando uma postura de disponibilidade e acessibilidade (Moore, 

McArthur, Death, Tilbury & Roche, 2017; Siqueira & Dell´Aglio, 2006).  

Contudo, experiências adversas prévias dos jovens em acolhimento residencial podem 

influenciar o estabelecimento de relações com novos cuidadores. Por exemplo, estes jovens 

podem ter tendência evidenciar comportamentos agressivos perante sentimentos de frustração, 

numa tentativa de manter um sentimento de controlo (Daniel et al., 2010; Howe, 1995). Estes 

comportamentos podem gerar conflito na relação, influenciando negativamente a forma como 

o educador lhe responde (Moore et al., 2017; Siqueira & Dell´Aglio, 2006), e gerando neste 

sentimentos de impotência e frustração, e desinvestimento na relação (Daniel et al., 2010; 

Howe, 1995; Mota & Matos, 2010; Mota & Matos, 2016). Além disso, as condições do contexto 

também podem afetar a relação entre o educador e o jovem, como por exemplo, o rácio de 

jovens por educadores, que, se for muito elevado, pode diminuir a disponibilidade do educador 

para investir na relação com o jovem (Golin & Benetti, 2013).  

A influência da relação entre o jovem e o educador na forma como o jovem constrói as 

suas autorrepresentações pode variar em função das caraterísticas dessa relação, na medida em 

que a informação acerca do jovem veiculada nas interações entre jovem e educador pode variar 

consoante a relação seja predominantemente de suporte ou marcada por conflito e antagonismo. 

Com base no pressuposto de que a relação com o educador é particularmente relevante enquanto 

fonte de autoconhecimento para os jovens em acolhimento residencial (Mota & Matos, 2010; 

Santos, 2016), este estudo destaca um aspeto que tem sido pouco explorado na investigação 

acerca do processo de construção do Self nos jovens em acolhimento residencial, 

nomeadamente a precisão das suas meta-representações no contexto da sua relação com o 

educador de referência, isto é o grau de acordo entre as representações que o educador tem do 

jovem (i.e., hetero-representações) e as representações do jovem acerca do que o educador de 

referência pensa dele (i.e., meta-representações).  
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II. PROBLEMAS DE INVESTIGAÇÃO, OBJETIVOS E HIPÓTESES DO ESTUDO 

 

De acordo com Cooley (1902), o processo de construção do Self ocorre através das 

interações entre o indivíduo e a sociedade, sobretudo no âmbito das relações com as pessoas 

significativas. Mais especificamente, este processo consiste na influência das perceções que os 

outros significativos têm sobre o indivíduo (i.e., hetero-representações) na forma como o 

indivíduo se perceciona a si próprio (i.e., autorrepresentações) através das perceções do 

indivíduo relativamente à forma como é percecionado pelas pessoas significativas (i.e., meta-

representações). Contudo, a literatura acerca da relação entre as hetero-representações e as 

meta-representações tem apresentado resultados inconsistentes (Cook & Douglas, 1998). Esta 

inconsistência sugere que os indivíduos nem sempre são precisos na sua avaliação daquilo que 

os outros pensam de si, salientando-se a importância de analisar o papel de variáveis relacionais 

na associação entre as hetero-representações e as meta-representações (Cook & Douglas, 1998).  

Esta questão é particularmente importante para os jovens em acolhimento residencial na 

medida em que se encontram numa situação de maior vulnerabilidade, no que diz respeito à 

rede de relações com outros significativos. De facto, estes jovens foram, e estão, expostos a 

contextos educativos com características relacionais e sociais particulares que poderão ter 

implicações específicas para a sua construção do Self (Calheiros et al., 2015; Garrido et al., 

2016; Kools, 1997; Mota & Matos, 2015). Contudo, apesar do Self ser considerado um aspeto 

central e fulcral no ajustamento psicossocial destes jovens, este não tem sido estudado de forma 

sistemática neste contexto de desenvolvimento. Tendo em vista contribuir para colmatar estas 

lacunas na literatura, este estudo tem como objetivo analisar o papel moderador da qualidade 

da relação entre os jovens e o seu educador na associação entre as hetero-representações dos 

educadores e as meta-representações dos jovens, presumindo que esta associação é 

potencialmente influenciada por características da relação entre o jovem em acolhimento e o 

seu educador de referência na instituição.  

Seguindo esta linha de pensamento, espera-se observar: 1) uma associação significativa 

entre as hetero-representações e as meta-representações nas diferentes dimensões avaliadas; 2) 

uma associação mais forte entre hetero- e as meta-representações nas dimensões positivas, num 

contexto de maior qualidade de relação com o educador; 3) uma associação mais fraca entre 

hetero- e as meta-representações nas dimensões positivas, num contexto de pior qualidade de 

relação com o educador; 4) uma associação mais forte entre hetero- e as meta-representações 

nas dimensões negativas, num contexto de pior qualidade de relação com o educador; e 5) uma 

associação mais fraca entre hetero- e as meta-representações nas dimensões negativas, num 
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contexto de maior qualidade de relação com o educador. A Figura 1 ilustra o modelo teórico 

que será testado neste estudo.  

 

 

Figura 1. Modelo de moderação da perceção dos jovens acerca da sua relação com o educador 

de referência, na associação entre as Hetero-representações e as Meta-representações 
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III. MÉTODO 

1. Participantes 

No presente estudo participaram 150 jovens (50% rapazes), acolhidos em Lares de 

Infância e Juventude (LIJ; n = 110), Centros de Acolhimento Temporário (CAT; n = 35) e 

Apartamentos/ Lar de autonomização (n = 5) com idades entre os 11.94 e os 25.32 anos de 

idade (M = 16, DP =2.29). Os jovens encontravam-se acolhidos há entre 0.12 e 20.84 anos (M 

= 3.73, DP = 3.69), sendo que 53 (35%) já haviam tido pré-colocação fora de casa: 37 (25%) 

um acolhimento, 8 (5%) dois acolhimentos, e 5 (3%) três acolhimentos. 

Os principais motivos de acolhimento destes jovens são: 1) ausência de cuidados ou a 

afeição adequados à sua idade e situação pessoal (n = 71; 47%); 2) exposição a comportamentos 

que afetavam a sua segurança ou equilíbrio emocional (n = 58; 39%); 3) comportamentos, 

atividades ou consumos (n = 40; 27%); 4) maus tratos psicológicos (n = 24; 16%) e físicos (n 

= 22; 15%); 5) situações de abandono (n = 18; 12%); 6) trabalhos excessivos ou inadequados à 

sua idade (n = 6; 4%); e 7) vítimas de abuso sexual (n = 5; 3%). A maioria dos jovens eram 

portugueses (n = 128; 85%), sendo os restantes maioritariamente de países africanos (n = 8; 

5%, Angola, Cabo Verde, São Tomé e Príncipe, Guiné), da Roménia (n = 2; 1%) e da Ucrânia 

(n = 1; 1%). O nível de escolaridade destes jovens variava entre o 1ºano do 2º ciclo e o 3º ano 

do Ensino Superior, sendo que 27 (18%) frequentam o 2.º ciclo, 68 (45%) frequentam o 3.º 

ciclo, 35 (23%) o ensino secundário, e 3 (2%) o ensino superior. 

Para além dos jovens, participaram também os respetivos educadores de referência, 

técnicos coordenadores dos processos dos jovens (n = 150), e diretores das instituições. O 

educador de referência de cada jovem foi selecionado pela equipa de investigação, com base 

no tempo que passava com o jovem, e a sua participação consistiu um questionário que avalia 

as hetero-representações dos educadores relativamente aos jovens acolhidos. O técnico 

coordenador do processo de cada jovem forneceu as informações relativas aos dados 

sociodemográficos do mesmo, e o coordenador de cada instituição forneceu informação acerca 

do rácio jovem/educador. 
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2. Instrumentos 

1.3. Questionário de Avaliação das Hetero-representações (Patrício et al., 2016) 

O questionário utilizado para medir as representações dos educadores acerca dos jovens 

em acolhimento residencial foi adaptado do Questionário de Autorrepresentação para Jovens 

em Acolhimento Residencial (QAJAR; Patrício et al., 2016). Este questionário é composto por 

23 atributos, organizados em 6 dimensões: Social (simpático, amigo, prestável, divertido); 

Competência (inteligente, trabalhador, empenhado, competente); Relacional (acarinhado, 

protegido, amado); Comportamental (agressivo, teimoso, malcomportado, conflituoso, 

problemático e refilão); Emocional (deprimido, traumatizado, triste, solitário); e Misfit (i.e., 

Desajustado) (desajustado, negligenciado). Seguindo o procedimento clássico usado para medir 

os vários elementos do modelo da hipótese Looking-glass Self (e.g., Felson, 1989; Hergovich, 

Sirsch & Felinger, 2002; Nurra & Pansu, 2009), os itens do QAJAR foram reformulados de 

modo a captarem as hetero-representações dos educadores, substituindo-se o segmento 

“Sou…”/ “Não sou…” por “Este jovem é…”/ “Este jovem não é…”. Foi solicitado aos 

educadores que classificassem cada atributo numa escala de tipo Likert de 5 pontos, indicando 

em que medida cada atributo descrevia o jovem alvo, de 1 (“Este jovem não é nada assim”) a 5 

(“Este jovem é exatamente assim”). Na presente amostra, os índices de consistência interna 

(i.e., Alfa de Cronbach) revelaram-se adequados em todas as dimensões: Social (α = .89), 

Competente (α = .82), Relacional (α = .78), Comportamental (α = .94), Emocional (α = .81), e 

Misfit (α = .68).  

1.4. Questionário de Avaliação das Meta-representações (Patrício et al., 2016) 

O questionário utilizado para medir a perceção dos jovens sobre as representações que 

os educadores têm deles também foi adaptado do Questionário de Autorrepresentação para 

Jovens em Acolhimento Residencial (QAJAR; Patrício et al., 2016), descrito anteriormente. A 

adaptação do QAJAR para medir as meta-representações dos jovens seguiu o procedimento 

exposto na descrição do Questionário de Avaliação das Hetero-representações, substituindo-se 

o segmento “Sou…”/ “Não sou…” por “Ele(a) pensa que sou”/ “Ele(a) pensa que não sou”. Foi 

solicitado aos jovens que classificassem cada atributo numa escala de tipo Likert de 5 pontos, 

indicando quanto cada atributo descrevia o que eles pensavam que o seu educador de referência 

pensavam deles, de 1 (“Ele(a) pensa que eu não sou nada assim”) a 5 (“Ele(a) pensa que sou 

exatamente assim”). Na presente amostra, todas as dimensões deste questionário também 

revelaram níveis de consistência interna (i.e., Alfa de Cronbach) adequados: Social (α = .84), 
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Competente (α = .81), Relacional (α = .88), Comportamental (α = .89), Emocional (α = .67), e 

Misfit (α = .63).  

1.5. Network of Relationships Inventory (NRI; Furman & Buhrmester, 1985) 

A perceção dos jovens acerca da sua relação com o seu educador de referência foi 

avaliada com o instrumento Network of Relationships Inventory – Social Provisions Version 

(NRI-SPV; Furman & Buhrmester, 1985). Este instrumento permite avaliar a perceção que 

crianças e adolescentes da sua relação com diferentes elementos da sua rede de relações 

próximas. Estes 27 itens estão organizados em nove dimensões de primeira ordem (cada uma 

composta por três itens) que avaliam as seguintes nove características das relações: 

Companheirismo (e.g., “Quanto do teu tempo livre passas com esta pessoa?”); Ajuda 

instrumental (e.g., “Até que ponto é que esta pessoa te ajuda a compreender ou a resolver 

coisas?”); Afeto (e.g., “Até que ponto é que achas que esta pessoa gosta de ti?”); Laço de 

confiança (e.g., “Até que ponto é que achas que esta relação se vai manter aconteça o que 

acontecer?”); Cuidado (e.g., “Até que ponto é que tu ajudas esta pessoa a fazer coisas que ela 

não consegue fazer sozinha?”); Revelação íntima (e.g., “Até que ponto é que partilhas os teus 

segredos e sentimentos com esta pessoa?”); Reafirmação do valor (e.g., “Até que ponto é que 

esta pessoa te trata como se te admirasse e respeitasse?”); Antagonismo (e.g., “Até que ponto é 

que tu e esta pessoa se irritam uma com a outra?”); e Conflito (e.g., “Até que ponto é que tu e 

esta pessoa discutem uma com a outra?”). Estas nove dimensões de primeira, por sua vez, 

compõem dois fatores de segunda ordem distintos: Suporte (composto pelas dimensões 

Companheirismo, Revelação íntima, Ajuda instrumental, Cuidado, Reafirmação do valor, 

Aliança de confiança, e Afeto), e Interações Negativas (constituído pelas dimensões Conflito e 

Antagonismo). Os jovens avaliaram a sua relação com o educador de referência com base nos 

27 itens, usando uma escala de Likert de cinco pontos, de 1 (Nada/Nunca) a 5 

(Muitíssimo/Sempre). Na presente amostra, os valores de consistência interna dos dois fatores 

de segunda ordem revelaram-se excelentes: Suporte (α = .96) e Interações Negativas (α = .89).  

3. Procedimento de recolha de dados 

O presente estudo foi desenvolvido no âmbito de um projeto mais amplo, intitulado 

“Imagens sociais, clima organizacional e qualidade das relações em acolhimento residencial: 

Desenho, implementação e avaliação de um programa de intervenção”, financiado pela 

FCT/FEDER (Referência de projeto n.º 30373— AAC 02/SAICT/2017). Primeiramente, foram 
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contactadas as instituições de acolhimento por e-mail e/ou telefone, com o intuito de lhes 

apresentar brevemente o projeto e solicitar a sua colaboração. Nas instituições que aceitaram 

participar, foram realizadas reuniões com os respetivos diretores para: 1) a apresentação dos 

objetivos específicos do projeto, protocolos de recolha de dados, critérios de seleção dos 

participantes, sistemas de códigos, e garantia de anonimato e confidencialidade dos dados a 

recolher, e 2) agendamento da recolha de dados com os jovens. Foram incluídos no estudo os 

jovens que estão acolhidos há mais de um mês, com idade a partir dos 12 anos, à exceção dos 

jovens com maiores dificuldades cognitivas ou aqueles que recusaram a sua participação no 

estudo.  

Numa segunda fase, todos os participantes (i.e., jovens, educadores, gestores dos casos, 

e diretores) foram devidamente informados acerca dos objetivos da investigação, e assinaram 

um termo de consentimento informado, onde foram garantidos o anonimato e a 

confidencialidade dos dados, bem como a possibilidade de cessar a sua participação se assim 

desejassem. Nas sessões de recolha de dados com os jovens, esteve sempre presente um 

investigador, disponível para responder a qualquer dúvida e ajudar os jovens quando assim 

fosse necessário. Caso existissem jovens com algumas dificuldades de leitura e compreensão, 

deveriam ser previamente identificados pelos seus educadores e seriam entrevistados 

individualmente por um dos investigadores, seguindo o protocolo de avaliação. No final do 

preenchimento dos questionários, solicitou-se aos jovens que colocassem os seus questionários 

numa caixa fechada, a fim de garantir aos jovens que suas respostas seriam confidenciais e não 

iriam ser vistas pelos profissionais da instituição. No mesmo dia da recolha de dados com os 

jovens, foram também recolhidos os questionários preenchidos pelos educadores, pelos 

coordenadores dos casos, e pelos diretores da instituição. 

4. Procedimento de análise de dados 

Os dados deste estudo foram analisados com recurso a o Statistical Package for the 

Social Sciences (SPSS, Versão 24). As análises iniciais incluíram as estatísticas descritivas e as 

correlações bivariadas entre todas as variáveis incluídas no modelo (preditores, moderadores, 

variáveis de critério, e co-variáveis). As dimensões das hetero-representações, das meta-

representações, e da perceção da relação foram especificadas como variáveis compósitas, 

obtidas através da média dos itens que as compõem.  

Previamente ao teste das hipóteses de moderação, procedeu-se a uma análise dos valores 

omissos de todas as variáveis a incluir no modelo, tendo-se verificado pequenos a moderados 
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(entre 2.7 a 27,3%) valores em falta (missings) (Widaman, 2006). A análise dos missings (Teste 

MCAR de Little: 2 = 653.16; gl = 575; p = .013) permitiu concluir que os valores em falta 

eram maioritariamente aleatórios (Ullman, 2001). Deste modo, foi utilizado o algoritmo 

Expectation Maximization para imputar os dados omissos, recorrendo a toda a informação 

disponível a partir das observações sobre as demais variáveis. 

De seguida, para cada dimensão de representações (i.e., Social, Comportamental, 

Competente, Emocional, Relacional, e Misfit) foi analisado o papel moderador da perceção do 

jovem acerca da sua relação com o educador, em termos de suporte e interações negativas, na 

associação entre as hetero-representações dos educadores (HR) e as meta-representações dos 

jovens (MR). Estas análises de moderação foram realizadas com recurso à macro PROCESS 

(Hayes, 2018) para SPSS, com a especificação do Modelo 1, no qual o produto entre a variável 

preditora e a variável moderadora é calculado automaticamente, gerando uma nova variável, o 

termo de interação. 
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IV. RESULTADOS 

1. Estatística descritiva e correlações bivariadas  

As estatísticas descritivas (M, DP) bem como as correlações entre as variáveis do 

modelo estão apresentadas na Tabela 1. Como se pode verificar, os resultados da análise de 

correlações revelaram uma correlação positiva do sexo dos jovens com as hetero-representações 

na dimensão Emocional, com as meta-representações na dimensão Comportamental, e com a 

perceção de Interações Negativas, indicando níveis mais elevados de hetero-representações 

emocionais, meta-representações comportamentais, e perceção de interações negativas mais 

elevados nas raparigas do que nos rapazes. A idade dos jovens apresentou uma correlação 

positiva com o tempo de acolhimento, e uma correlação negativa com as hetero-representações 

nas dimensões Comportamental e Emocional. Ou seja, à medida que a idade aumenta, menos 

os jovens são vistos pelos educadores como agressivos, teimosos, malcomportados, 

conflituosos, problemáticos e refilões (i.e., dimensão Comportamental) e deprimidos, 

traumatizados, tristes e solitários (i.e., dimensão Emocional). O tempo de acolhimento está 

correlacionado positivamente com a idade dos jovens, e com as hetero-representações nas 

dimensões Social, Competente e Relacional. O rácio jovem/educador apresenta uma correlação 

positiva com as meta-representações nas dimensões Social e Relacional.  

No que diz respeito às dimensões da perceção do jovem acerca da sua relação entre o 

jovem com o educador de referência, verificou-se, como esperado, que estão negativamente 

correlacionadas entre si. A dimensão da perceção de Suporte está positivamente correlacionada 

com as hetero-representações na dimensão Social e com as meta-representações nas dimensões 

Social, Competente e Relacional, e negativamente correlacionada com a perceção de Interações 

Negativas. Já a dimensão de perceção de Interações Negativas está correlacionada 

positivamente, com as hetero-representações na dimensão Comportamental e com as meta-

representações na dimensão Comportamental, e correlacionada negativamente com as meta-

representações nas dimensões Relacional e Social.  

Como também esperado, as dimensões das hetero-representações correlacionam-se 

entre si. Especificamente, de um modo geral, as dimensões positivas (i.e., Social, Competente, 

e Relacional) correlacionam-se positivamente entre si, e negativamente com as dimensões 

negativas (i.e., Comportamental, Emocional, e Misfit). As dimensões das meta-representações 

também se correlacionam entre si. Especificamente, verificou-se que as dimensões positivas se 

correlacionam positivamente umas com as outras, mas não se correlacionam com as dimensões 
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negativas. Do mesmo modo, as dimensões negativas das meta-representações correlacionam-

se positivamente entre si. 

Por fim, no que diz respeito às correlações entre as dimensões das hetero- e das meta-

representações, de um modo geral, os resultados apontam para uma baixa correspondência entre 

as duas perspetivas acerca dos atributos dos jovens. Concretamente, as hetero- e as meta-

representações estão positivamente correlacionadas apenas nas dimensões Comportamental e 

Competente, observando-se ainda uma correlação negativa entre as hetero-representações na 

dimensão Relacional e as meta-representações na dimensão Emocional.  

 

 

 

 

 

 



A PRECISÃO DAS META-REPRESENTAÇÕES DO SELF DOS JOVENS EM ACOLHIMENTO RESIDENCIAL 

19 

Tabela 1.  

Estatística descritiva (M e DP) e correlações bivariadas 

  1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 

1.Sexo (1 = Masculino) 
                  

2. Idade do Jovem -.06 
                 

3. Tempo de Acolhimento .09 .29** 
                

4. Rácio Jovem/funcionário -.03 .01 -.07 
               

5. Suporte -.04 -.05 .09 -.04 
              

6. Interações Negativas .20* .02 .01 .18 -.32** 
             

7. HR Social -.07 .12 .24** -.05 .31** -.09 
            

8. HR Comportamental .14 -.26** -.16 .02 -.13 .25** -.44** 
           

9. HR Competente .13 .08 .21* .03 .09 -.16 .52** -.35** 
 

         

10. HR Emocional .20* -.21* -.16 .09 -.04 .04 -.20* .45** -.17*          

11. HR Relacional .02 .09 .19* -.03 .14 -.12 .71** -.28** .46** -26**         

12. HR Misfit -.02 -.06 -.11 .04 .05 .04 -.13 .23** -.27** .56*** -.24**        

13. MR Social .02 .061 .05 .23* .47** -.20* .19* .01 .21* .04 .07 .00       

14. MR Comportamental .19* -.12 -.10 -.02 -.13 .39** -.20* .47** -.18 .08 -.15 -.04 -.15      

15.MR Competente -.05 -.10 .04 .18 .41** -.19 .12 .01 .26** .11 -.01 .04 .66** -.17     

16.MR Emocional .13 -.16 .09 .04 .02 .08 -.18 .15 -.03 .08 -.25** -.06 -.08 .55** .05    

17.MR Relacional -.05 .08 .07 .22* .45** -.21* .13 -.05 .15 -.01 .06 -.07 .80** -.21* .55** -.13   

18.MR Misfit .04 -.07 .09 .05 -.01 .03 -.04 .13 -.03 -.04 .08 -.17 .03 .36** .001 .40** .00  

M 1.50 16 3.72 1.9 3.6 2.3 3.5 2.56 3.0 2.31 3.30 2 4.11 2.43 3.71 2.07 3.92 1.62 

DP .41 2.30 3.7 1.4 .95 .92 .75 1.02 .70 .70 .63 .79 .70 1.05 .81 .79 .72 .79 

Nota: M = Média; DP = Desvio-padrão; HR = Hetero-representações; MR = Meta-representações. * p < .05; ** p < .01; *** p < .001  
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2. Papel moderador da perceção de suporte na relação jovem-educador na associação 

entre hetero- e meta-representações 

Como se pode verificar na Tabela 2, as hetero-representações estão positivamente 

associadas às meta-representações nas dimensões Competente, Comportamental, e 

negativamente à dimensão Misfit. Por outras palavras, quanto mais elevados os níveis de cada 

uma das dimensões Comportamental e Competente das hetero-representações, mais elevados 

os níveis das meta-representações nessas mesmas dimensões. Por outro lado, quanto mais 

elevados os níveis da dimensão Misfit das hetero-representações, menores os níveis das meta-

representações nessa dimensão. Ao contrário do esperado, não se verificou nenhum efeito de 

moderação da perceção de Suporte na relação entre as hetero- e as meta-representações. 

Contudo, os resultados revelaram um efeito significativo da perceção de Suporte nas meta-

representações nas dimensões Social, Competente, e Relacional, indicando que quanto maior o 

nível de suporte percebido pelos jovens na sua relação com o educador, mais os jovens pensam 

que os educadores os veem como, por exemplo, mais simpáticos e amigos (i.e., dimensão 

Social), trabalhadores e competentes (i.e., dimensão Competente), e acarinhados e amados (i.e., 

dimensão Relacional). 

Tabela 2.  

Resultados não estandardizados dos modelos de moderação da perceção de Suporte na 

relação com o educador na associação entre HR e MR 

Preditores 

Variável Critério (R2 = .334) 

MR Social 

B  EP 95% IC 

HR Social  .077 .065 [-.052, .205] 

Suporte  .371*** .053 [.266, .476] 

HR Social x Suporte  -.010 .062 [-.132, .112] 

Idade (jovem) .023 .021 [-.018, .064] 

Sexo (jovem) .028 .088 [-.147,.202] 

Rácio Jovem/Funcionário .124* .033 [.058, .189] 

Tempo de Acolhimento -.006 .014 [-.032, .021] 

 MR Competente (R2 = .315) 

B EP 95% IC 

HR Competente  .318** .076 [. 168, .468] 

Suporte  .344*** .059 [.227, .461] 

HR Competente x Suporte  .052 .081 [-.110, .213] 

Nota. B = Estimativa não estandardizada; EP = Erro Padrão; IC = Intervalo de confiança 

* p < .05, ** p < .01, *** p < .001 
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Tabela 2 (Continuação) 

Resultados não estandardizados dos modelos de moderação da perceção de Suporte na relação com 

o educador na associação entre HR e MR 

 
MR Competente (Continuação) 

B EP 95% IC 

Idade (jovem) -.036 .024 [-.084, .013] 

Sexo (jovem) -.120 .104 [-.325, .086] 

Rácio Jovem/Funcionário .114** .039 [.037, .190] 

Tempo de Acolhimento -.007 .016 [-.038, .024] 

 
MR Relacional (R2 = .308) 

B EP 95% IC 

HR Relacional  .048 .074 [-.098, .194] 

Suporte  .386*** .054 [.279, .492] 

HR Relacional x Suporte  .077 .076 [-.072, .226] 

Idade (jovem) .036 .022 [-.006, .079] 

Sexo (jovem) -.022 .091 [-.201, .157] 

Rácio Jovem/Funcionário .109* .034 [.041, .176] 

Tempo de Acolhimento -.002 .014 [-.029, .025] 

 MR Comportamental (R2 = .296) 

 B EP 95% IC 

HR Comportamental .483*** .072 [.340, .626] 

Suporte  -.093 .079 [-.250, .064] 

HR Comportamental x Suporte  .064 .075 [-.084, .212] 

Idade (jovem) .010 .034 [-.057, .076] 

Sexo (jovem) .208 .134 [-.066, .481] 

Rácio Jovem/Funcionário .042 .052 [-.061, .145] 

Tempo de Acolhimento .003 .021 [-.038, .044] 

 MR Emocional (R2 = .103) 

 B EP 95% IC 

HR Emocional .073 .084 [-.093, .239] 

Suporte  .003 .065 [-.126, .131] 

HR Emocional x Suporte  .124 .082 [-.039, .286] 

Idade (jovem) -.059* .027 [-.112, -.005] 

Sexo (jovem) .174 .117 [-.057, .406] 

Rácio Jovem/Funcionário .045 .044 [-.043, .132] 

Tempo de Acolhimento .038* .017 [.004, .072] 

 MR Misfit (R2 = .067) 

 B EP 95% IC 

HR Misfit -.160* .072 [-.303, -.017] 

Suporte  -.043 .066 [-.173, .086] 

Nota. B = Estimativa não estandardizada; EP = Erro Padrão; IC = Intervalo de confiança 

* p < .05, ** p < .01, *** p < .001 
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Tabela 2 (Continuação) 

Resultados não estandardizados dos modelos de moderação da perceção de Suporte na relação com 

o educador na associação entre HR e MR 

 
MR Misfit (Continuação) 

B EP 95% IC 

HR Misfit x Suporte  -.076 .078 [-.231, .078] 

Idade (jovem) -.035 .027 [-.088, .019] 

Sexo (jovem) .036 .114 [-.189, .262] 

Rácio Jovem/Funcionário .007 .045 [-.082, .096] 

Tempo de Acolhimento .029 .017 [-.005, .063] 

Nota. B = Estimativa não estandardizada; EP = Erro Padrão; IC = Intervalo de confiança 

* p < .05, ** p < .01, *** p < .001 

 

3. Papel moderador da perceção de interações negativas na relação jovem-educador na 

associação entre hetero- e meta-representações 

Como se pode verificar na Tabela 3, os resultados do modelo de moderação da perceção 

de interações negativas na relação jovem-educador revelaram uma associação positiva entre 

hetero- e as meta-representações nas dimensões Social, Competente, Comportamental, e 

negativa na dimensão Misfit. Deste modo, quanto mais elevados os níveis de cada uma destas 

dimensões das hetero-representações, mais elevados os níveis das meta-representações nas 

referidas dimensões. Quanto mais elevado o nível da dimensão Misfit das hetero-

representações, menor o nível das meta-representações nesta dimensão. Ao contrário do 

esperado, não se verificou nenhum efeito de moderação da perceção de Interações Negativas e 

Suporte. Contudo, os resultados mostram que a perceção de Interações Negativas está 

negativamente associada às meta-representações nas dimensões Social, Competente, e 

Relacional, e positivamente associada às meta-representações na dimensão comportamental. 

Ou seja, os jovens que reportam níveis mais elevados de interações negativas na sua relação 

com o educador de referência têm maior tendência para achar que o educador os vê como, por 

exemplo, menos simpáticos e amigos (i.e., dimensão Social), empenhados e competentes (i.e., 

dimensão Competente), e acarinhados e amados (i.e., dimensão Relacional); e como, por 

exemplo, mais teimosos e malcomportados (i.e., dimensão Comportamental). 
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Tabela 3.  

Resultados não estandardizados dos modelos de moderação da perceção de Interações 

Negativas na relação com o educador na associação entre HR e MR 

Preditores 

Variável Critério  

MR Social (R2 = .158) 

B EP 95% IC 

HR Social  .175* .069 [.039, .310] 

Interações Negativas (IN)  -.189** .061 [-.309, -.069] 

HR Social x IN .015 .073 [-.130, .159 ] 

Idade (jovem) .007 .023 [-.040, .159] 

Sexo (jovem) .097 .103 [-.106, .300] 

Rácio Jovem/Funcionário .131** .039 [.055, .207] 

Tempo de Acolhimento -.001 .015 [-.032, .029] 

 MR Competente (R2 = .181) 

 B   EP 95% IC 

HR Competente  .276** .088 [.104, .451] 

IN -.159* .074 [-.305, -0.13] 

HR Competente x IN -.149 .107 [-.361, .063] 

Idade (jovem) -.053* .027 [-.106, -.000] 

Sexo (jovem) -.060 .120 [-.297, .176] 

Rácio Jovem/Funcionário .111* .043 [.025, .196] 

Tempo de Acolhimento .003 .017 [-.031, .037] 

 MR Relacional (R2 = .111) 

 B EP 95% IC 

HR Relacional  .052 .086 [-.118, .223] 

IN -.188** .063 [-.313, -0.64] 

HR Relacional x IN  -.026 .099 [-.222, .170] 

Idade (jovem) .021 .024 [-.027, .069] 

Sexo (jovem) .031 .107 [-.180, .242] 

Rácio Jovem/Funcionário .116** .040 [.037, .194] 

Tempo de Acolhimento .007 .016 [-.024, .038] 

 
MR Comportamental (R2 = .377) 

B EP 95% IC 

HR Comportamental .411*** .069 [.275, .547] 

IN .367*** .081 [.207, .527] 

HR Comportamental x IN -.078 .069 [-.215, .059] 

Idade (jovem) .005 .031 [-.057, .067] 

Sexo (jovem) .082 .133 [-.182, .345] 

Nota. B = Estimativa não estandardizada; EP= Erro Padrão; IC = Intervalo de confiança 

* p < .05, ** p < .01, *** p < .001 



A PRECISÃO DAS META-REPRESENTAÇÕES DO SELF DOS JOVENS EM 

ACOLHIMENTO RESIDENCIAL 

24 

Tabela 3. (Continuação) 

Resultados não estandardizados dos modelos de moderação da perceção de Interações 

Negativas na relação com o educador na associação entre HR e MR 

 MR Comportamental (Continuação) 

 B   EP 95% IC 

Rácio Jovem/Funcionário .004 .050 [-.095, .102] 

Tempo de Acolhimento -.006 .019 [-.044, .033] 

 MR Emocional (R2 = .091) 

 B EP 95% IC 

HR Emocional .069 .085 [-.098, .236] 

IN .039 .068 [-.096, .174] 

HR Emocional x IN .014 .088 [-.160, .188] 

Idade (jovem) -.059* .027 [-.112, -.005] 

Sexo (jovem) .188 .121 [-.052, .427] 

Rácio Jovem/Funcionário .020 .044 [-.067, .106] 

Tempo de Acolhimento .038* .017 [.004, .072] 

 MR Misfit (R2 = .060) 

 B EP 95% IC 

HR Misfit -.157* .072 [-.300, -.013] 

IN .037 .070 [-.101, .175] 

HR Misfit x IN .029 .086 [-.141, .197] 

Idade (jovem) -.034 .028 [-.088, .021] 

Sexo (jovem) .028 .119 [-.207, .263] 

Rácio Jovem/Funcionário .016 .044 [-.071, .103] 

Tempo de Acolhimento .028 .017 [-.006, .062] 

Nota. B = Estimativa não estandardizada; EP= Erro Padrão; IC = Intervalo de confiança 

* p < .05, ** p < .01, *** p < .001 
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V. DISCUSSÃO 

O presente estudo teve por objetivo analisar o papel moderador da perceção que os 

jovens têm da sua relação com educador de referência, em termos de Suporte e Interações 

Negativas, na associação entre as representações que o educador tem dos jovens (i.e., hetero-

representações) e as perceções que os jovens têm dessas representações (i.e., meta-

representações). Pretendeu-se desta forma contribuir para colmatar a escassez de investigação 

na área da construção do Self com jovens em acolhimento residencial, bem como para o 

esclarecimento da inconsistência existente na literatura de resultados acerca da relação entre as 

hetero e as meta-representações, na literatura sobre o modelo Looking-Glass Self Hypothesis 

(LGSH; Cooley, 1902; Cook & Douglas, 1998). 

Ao contrário do que era esperado, os resultados das análises realizadas não revelaram 

nenhum efeito de moderação de nenhuma das duas dimensões da perceção da relação (i.e. 

Suporte e Interações Negativas) nas associações entre as hetero-representações e as meta-

representações. Por outras palavras, os resultados obtidos sugerem que a perceção de Suporte e 

de Interações Negativas na relação do jovem com o educador não condicionam a relação entre 

as hetero-representações e meta-representações em nenhuma das dimensões avaliadas. A 

ausência de efeitos de moderação em ambos os modelos pode estar relacionada com o contexto 

em que a relação é construída. Como mencionado anteriormente, a entrada e processo de 

adaptação a uma casa de acolhimento é caracterizado por inúmeras mudanças e pela construção 

de novas relações afetivas com outros indivíduos, quer sejam pertencentes à instituição de 

acolhimento ou exteriores à mesma (Mota & Matos, 2015). A organização da instituição e os 

seus recursos disponíveis, a rotatividade dos cuidadores e o rácio de jovens por educador, a 

insegurança do educador relativamente ao desempenho da sua função, a dificuldade em lidar 

com determinadas situações e a indisponibilidade pessoal do educador são algumas das 

dificuldades que podem comprometer a ligação entre jovens e educadores (Barton, Gonzalez & 

Tomlinson, 2012; Golin & Benetti, 2013; Moore et al., 2017; Mota & Matos, 2010; Mota & 

Matos, 2016; Santos, 2016; Siqueira & Dell´Aglio, 2006), retirando à relação jovem-educador 

capacidade de influenciar a relação entre as hetero- e as meta-representações.  

Contudo, como esperado, os resultados evidenciaram associações entre as hetero- e as 

meta-representações em várias dimensões, apontando para uma precisão das meta-

representações dos jovens apenas em algumas dimensões. Os resultados mostraram ainda 

efeitos únicos quer do suporte percebido quer da perceção de interações negativas na relação 

com o educador em diversas dimensões das meta-representações, indicando que estas 
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dimensões relacionais desempenham um papel relevante nos processos de construção do Self 

destes jovens.  

1. Precisão das meta-representações  

No que diz respeito aos resultados relativos à precisão das meta-representações dos 

jovens, isto é, à relação entre as representações que os educadores têm deles e as perceções que 

os jovens têm dessas representações, os resultados revelaram uma associação positiva entre as 

hetero-representações e as meta-representações nas dimensões Social (esta apenas no modelo 

de moderação da perceção de interações negativas), Comportamental e Competente, e uma 

associação negativa entre as hetero-representações e as meta-representações na dimensão 

Misfit. Por outras palavras, quanto mais os educadores percecionam os jovens como sendo 

simpáticos, amigos, prestáveis e divertidos (i.e., dimensão Social) / teimosos, agressivos, 

malcomportados, conflituosos, problemáticos e refilões (i.e., dimensão Comportamental) / 

inteligentes, trabalhadores, empenhados e competentes (i.e., dimensão Competente), mais os 

jovens pensam que são vistos dessa forma pelos educadores. Estes resultados suportam assim 

o modelo LGSH (Cooley, 1902; Kinch, 1963; Nurra & Pansu, 2009), mais precisamente o 

primeiro caminho da sequência efeitos proposta pelo modelo. Os resultados vão, assim, ao 

encontro de estudos anteriores que com populações normativas (e.g., Bois, Sarrazin, Brustad, 

Chanal & Trouilloud, 2005; Martins, 2012; Nurra & Pansu, 2009) e de risco (Silva, 2018), que 

demonstraram uma associação positiva entre hetero- e meta-representações em várias 

dimensões no contexto das relações pais-filhos. Para além disso, estes resultados expandem 

este corpo de literatura ao testar este elemento da LGSH numa amostra de jovens em 

acolhimento residencial, no contexto de uma relação tão importante para o ajustamento 

psicossocial destes jovens (Ahrens et al.,2011; Casa Pia, 2005; Mota, Costa & Matos, 2018). 

Por outro lado, quanto mais os educadores percecionam os jovens como sendo 

desajustados e negligenciados (i.e., dimensão Misfit) menos os jovens pensam que são vistos 

dessa forma pelos educadores, indicando uma falta de precisão das meta-representações dos 

jovens nesta dimensão. Esta associação negativa entre as hetero-representações e as meta-

representações na dimensão Misfit poderá ser enquadrada na literatura acerca dos padrões de 

vinculação inseguros dos jovens e seus mecanismos de defesa (e.g., Cicchetti, 2016). De facto, 

em situação de acolhimento residencial estão inseridos os jovens que já estiveram expostos a 

situações de perigo que colocaram o seu bem-estar e desenvolvimento em risco (Calheiros et 

al., 2015; Guerra, 2016). Como mencionado anteriormente no método, os principais motivos 



A PRECISÃO DAS META-REPRESENTAÇÕES DO SELF DOS JOVENS EM 

ACOLHIMENTO RESIDENCIAL 

27 

pelos quais os jovens que participaram neste estudo se encontram em situação de acolhimento 

residencial consistem na ausência de cuidados ou a afeição adequados à sua idade e situação 

pessoal, exposição a comportamentos que afetavam a sua segurança ou equilíbrio emocional, 

comportamentos, atividades ou consumos; maus tratos psicológicos e físicos, situações de 

abandono, trabalhos excessivos ou inadequados à sua idade; e vítimas de abuso sexual. A 

exposição a este tipo de problemáticas deixa marcas no jovem, na forma como se vê a si próprio, 

os outros que o rodeiam, e as suas relações (Iwaniec, 2006; Miller-Perrin & Perrin, 2007). Se 

haviam sido desprotegidos, negligenciados, mal tratados e vítimas de abusos pelos próprios 

progenitores, que deveriam ser as figuras de referência e segurança (Bowlby, 1983), ao 

integrarem o acolhimento residencial tiveram de construir novas relações. Nestas 

circunstâncias, maiores são as dificuldades em lidar com sentimentos negativos já 

experienciados e em confiar noutros adultos que não conhecem (Haigh, 2013). Com efeito, os 

jovens expostos a este tipo de experiências apresentam tipicamente dificuldades relacionais e 

receio de confiar nos outros (Barton et al., 2012), insegurança em relação si próprio e 

desvalorização pessoal (Lindon, 2003), e relutância a recorrer aos cuidadores em momentos de 

stress e necessidade, agindo com indiferença e naturalidade quando algo corre mal e se sentem 

angustiados (Daniel, Wassell & Gilligan, 2010; Howe, 1995;). Esta falta de precisão das meta-

representações na dimensão Misfit pode refletir uma postura defensiva, desenvolvida como 

mecanismo de coping perante as adversidades familiares prévias, com o intuito de aumentar a 

sensação de controlo e um sentimento de competência (Cicchetti, 2016; Cicchetti & Toth, 

2015). Por outro lado, face à ausência de cuidados adequados e de vínculos seguros com os 

progenitores, estes jovens podem não ter desenvolvido uma noção clara do que significa ser 

bem cuidado e ser ajustado, de tal forma que tal pode contribuir para o facto dos jovens não se 

percecionarem como desajustados e negligenciados, pois é a única realidade que conhecem 

(Iwaniec, 2006).  

A falta de precisão das meta-representações na dimensão Misfit pode também refletir 

caraterísticas da relação entre jovem e educador. Com efeito, um dos papéis dos educadores, 

enquanto figuras cuidadoras, é auxiliar os jovens a desconstruir perceções negativas acerca de 

si próprios, em si mesmos e na sua relação com os outros, e a contruir uma autorrepresentação 

mais positiva (Lindon, 2003). Os educadores desempenham um papel fulcral na estimulação do 

sentimento de pertença do jovem, na sua valorização, e no seu desenvolvimento de 

competências sociais e pessoais enquanto indivíduo (Ahrens et al.,2011; Bowlby, 1973; Casa 

Pia, 2005; Mota, Costa & Matos, 2018).A relação de proximidade que existe entre jovem e 

educador pode, por um lado, satisfazer várias dimensões e necessidades vinculativas dos jovens 
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mediante o apoio e a disponibilidade por parte dos educadores, transmitindo-lhes o sentimento 

de pertença, de valorização, segurança, e emocionalmente investidos (Bowlby, 1973; Santos, 

2016), contribuindo para o facto de não se sentir desajustado ou negligenciado. Por outro lado, 

no exercício do seu papel de cuidador, o educador, tendo conhecimento da história de vida 

adversa do jovem, pode atentar na forma como interage e comunica com ele de modo a não 

transparecer hetero-representações do jovem como desajustado e negligenciado (Avoglia, Silva 

& Mattos, 2012; Iwaniec, 2006).  

Os resultados revelaram também que as hetero-representações não estão associadas às 

meta-representações nas dimensões Relacional e Emocional, em nenhum dos modelos de 

moderação. A ausência de associação entre as hetero- e as meta-representações na dimensão 

Relacional pode advir da necessidade do educador manter uma distância emocional quanto à 

relação estabelecida com o jovem, de modo a conseguir intervir adequadamente nas 

necessidades do jovem, mas também da dificuldade em expressar e transmitir o carinho sentido 

pelos jovens e a vontade de os proteger, com receio de confundir o tipo de relação entre ambos 

(Casa Pia, 2005). Quanto à dimensão Emocional, a ausência de associação entre as hetero- e as 

meta-representações pode ser resultado da subjetividade desta dimensão, na medida em que os 

jovens podem ter receio de demonstrar as suas fragilidades e de serem postos de lado e 

rejeitados (Iwaniec, 2006). Por outro lado, os educadores podem adotar uma postura que não 

permita transparecer o que pensam relativamente aos jovens para que estes não se sintam 

atacados ou fragilizados (Avoglia, Silva e Mattos, 2012; Iwaniec, 2006). Ainda assim, este 

resultado pode surgir da possibilidade de não existir uma verdadeira relação de confiança e de 

partilha entre o jovem e o educador de referência, resultante do isolamento emocional do jovem 

e a sua dificuldade em se expor e interagir de forma próxima em relações íntimas com outros 

indivíduos (Iwaniec, 2006). 

Outra explicação possível para estes resultados pode advir também da acessibilidade à 

informação relativa à história de vida dos jovens, e da dificuldade, por parte dos educadores, 

em lidar com as situações problemáticas e traumatizantes às quais os jovens já foram expostos 

(Avoglia et al., 2012). Segundo os autores mencionados, o facto de os educadores terem o 

conhecimento da história de vida dos jovens acolhidos acaba por influenciar, de certo modo, a 

forma como os percecionam e constroem uma imagem sobre eles. Portanto, ao percecionar o 

jovem de acordo com as suas vivências passadas, condiciona a oportunidade e disponibilidade 

para o conhecer verdadeiramente e prejudica a relação e a comunicação entre ambos. Face ao 

exposto, é possível observar que as inibições emocionais provenientes das experiências de 
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ausência de afeto repercutem-se na forma como os jovens interagem com os adultos que os 

rodeiam (Iwaniec, 2006; Macdonald, 2001; Miller-Perrin & Perrin, 1962). 

Estes resultados podem também ser explicados pelas potenciais experiências 

traumáticas às quais os jovens podem ter sido expostos quer enquanto coabitavam com os seus 

progenitores ou figuras cuidadoras, quer quando foram afastados da sua família. De facto, de 

uma forma geral, os jovens em acolhimento residencial, em geral, apresentam um conjunto de 

caraterísticas individuais e de experiências de vida que lhes conferem especial vulnerabilidade 

psicológica e social. Para além das experiências adversas prévias no contexto familiar (e.g., 

abuso e/ou negligência) que determinaram o seu afastamento da família, como medida 

protetora, tiveram ainda de passar pelas dificuldades inerentes a esse afastamento e à adaptação 

a um novo contexto de acolhimento residencial (e.g., Magalhães & Calheiros, 2017). As suas 

experiências com figuras cuidadoras (e.g., pais, familiares) que não responderam de forma 

adequada às suas necessidades, que os colocaram em perigo, e/ou que os rejeitaram levam, 

tendencialmente, a que estes jovens dificuldade em confiar nos adultos (Iwaniec, 2006, Lindon, 

2003; Miller-Perrin & Perrin, 2007), e à construção de representações de afeto muito inseguras 

(Zegers et al., 2006).  

Estas experiências negativas e traumáticas continuam presentes no jovem mesmo após 

a sua entrada no contexto de acolhimento residencial (Zegers et al., 2008) e posteriormente irão 

influenciar as futuras relações com os educadores da instituição. Se o jovem se encontra frágil 

a nível emocional e se sente incapaz de demonstrar as suas emoções, para além da insegurança 

sentida face aos adultos, estas condições irão influenciar o modo como se relaciona com os 

educadores da casa de acolhimento, condicionando a relação entre ambos (Daniel et al., 2010; 

Howe, 1995). Deste modo, mesmo que o jovem anseie por receber afeto, pode sentir 

dificuldades em aceitá-lo quando lhe é oferecido, acabando por ocultar e reprimir as suas 

emoções, e deixar de procurar e a atenção dos educadores, como forma de se proteger a nível 

emocional (Iwaniec, 2006). Mesmo que na situação de acolhimento o jovem tenha um educador 

de referência, os danos provocados anteriormente pelas figuras cuidadoras podem condicionar 

a relação entre ambos, e por sua vez justificar a ausência de relação entre as hetero-

representações e as meta-representações nas dimensões Emocional e Relacional. 
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2. Associações entre dimensões da relação do jovem com o educador e dimensões das 

meta-representações  

 Embora as hipóteses de moderação não tenham sido suportadas, os resultados 

revelaram que estas dimensões isoladamente estão associadas a algumas dimensões das meta-

representações. No que diz respeito à perceção de Suporte, verificou-se que esta estava 

positivamente associada às meta-representações nas dimensões Relacional, Competente e 

Social, indicando que quanto maior a perceção de Suporte da relação entre jovem e educador, 

mais elevados os níveis das meta-representações nas dimensões Social, Relacional e 

Competente. Ou seja, mais os jovens percecionam que os educadores os vêm enquanto pessoas 

simpáticas, amigos, prestáveis e divertidas (i.e., dimensão Social), protegidas e acarinhadas 

(i.e., dimensão Relacional), assim como inteligentes, trabalhadoras, empenhadas e competentes 

(i.e., dimensão Competente). 

Quanto à perceção de Interações Negativas, os resultados revelaram que esta dimensão 

da perceção da relação com o educador esta estava positivamente associada à dimensão 

Comportamental e negativamente associada às dimensões Relacional e Social das meta-

representações. Por outras palavras, quanto maior a perceção de Interações Negativas na relação 

entre jovem e educador, mais os jovens percecionam que são vistos pelo educador de referência 

como sendo teimosos, agressivos, malcomportados, conflituosos, problemáticos e refilões (i.e., 

dimensão Comportamental), e menos percecionam que são vistos pelo educador como 

indivíduos simpáticos, amigos, prestáveis e divertidos (i.e., dimensão Social), bem como 

protegidos e acarinhados (i.e., dimensão Relacional). 

Estes resultados são expectáveis, na medida em que seria de esperar que, numa relação 

educador-jovem percebida como de suporte, o educador comunique, nas suas interações com o 

jovem, informação que reforce os seus atributos positivos, e que, desse modo, as meta-

representações nessas dimensões sejam mais positivas. Estes resultados reforçam a literatura 

que indica que o desenvolvimento de uma ligação entre jovem e educador é importante para 

estimular no jovem sentimento de pertença e de autovalorizarão (Augsberger & Swenson, 2015; 

Gallagher & Green, 2012; Mota & Matos, 2010; Mota & Matos, 2015; Santos, 2016; Siqueira 

& Dell´Aglio, 2006).  

Pelo contrário, numa relação educador-jovem percebida como tendo níveis elevados de 

interações negativas, é mais que os jovens evidenciem maior agressividade, teimosia, e 

conflituosidade (i.e., dimensão Comportamental), que demonstrem menos simpatia, amizade, 

prestabilidade, e diversão (i.e., dimensão Social), e que suscitem menos reações de carinho, 
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proteção e amor por parte do educador (i.e., dimensão Relacional). Desse modo, é mais 

provável que nessas interações seja comunicada informação que minimize os atributos positivos 

e reforce os atributos negativos, gerando assim níveis mais baixos de meta-representações nas 

dimensões Relacional e Social, e níveis mais elevados na dimensão Comportamental. De facto, 

dadas as potenciais experiências traumáticas prévias dos jovens em acolhimento residencial, ao 

estabelecer relações com novos cuidadores, estes jovens podem ter tendência para reagir com 

raiva e agressividade perante sentimentos de frustração, numa tentativa de manter um 

sentimento de controlo (Daniel et al., 2010; Howe, 1995). Este tipo de conduta por parte do 

jovem pode influenciar negativamente a forma como o educador lhe responde, nomeadamente 

gerando sentimentos de impotência, frustração, e desinvestimento na relação, com o jovem 

potenciais reações menos adequadas (Daniel et al., 2010; Howe, 1995). 

3. Limitações, pontos fortes, e implicações práticas do estudo 

Algumas limitações podem ser identificadas neste estudo. Em primeiro lugar, o tamanho 

relativamente reduzido da amostra pode ter influenciado os resultados e a ausência de efeito de 

moderação. Segundo, a interpretação dos resultados obtidos deve ter em conta que este é um 

estudo transversal, e, como tal, não permite inferências causais. Assim, embora a direção de 

efeitos que foi hipotetizada tenha bases teóricas e empíricas sólidas, não é possível garantir que 

as hetero-representações dos educadores e as dimensões da perceção dos jovens acerca da sua 

relação com o educador causem nas meta-representações dos jovens os efeitos sugeridos nos 

resultados. Sendo um estudo transversal, poder-se-ia também hipotetizar que as meta-

representações dos jovens poderiam influenciar as hetero-representações dos educadores, bem 

como as suas perceções da sua relação com o educador. Além disso, tendo em conta que as 

crianças e jovens em acolhimento residencial apresentam frequentemente padrões de 

vinculação insegura com os cuidadores (Vorria et al., 2003), é possível que a capacidade destes 

jovens estabelecerem relações de suporte e confiança com os educadores esteja também 

comprometida. Estas hipóteses alternativas poderiam ser exploradas em estudos futuros, com o 

objetivo de se compreender melhor como é que as experiências relacionais prévias podem afetar 

o estabelecimento e a perceção de relações subsequentes. Além disso, seria também importante 

explorar as hipóteses delineadas no presente estudo em futuros estudos longitudinais, de modo 

a se poder obter evidência mais robusta em suporte do modelo proposto.  

Não obstante estas limitações, vários pontos fortes deste estudo podem também ser 

destacados. Especificamente, este estudo expande o corpo de evidência empírica que suporta o 
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modelo LGSH, no que diz respeito à relação entre hetero-representações e meta-representações 

no contexto das relações com outros significativos, contribuído assim para colmatar a escassez 

de investigação acerca dos processos de construção do Self com jovens em contexto de 

acolhimento residencial. Em termos metodológicos, a utilização de um instrumento de medida 

das representações do Self, especificamente desenvolvido para jovens em contexto de 

acolhimento residencial é um aspeto positivo a salientar, na medida em que foca um conjunto 

de atributos e dimensões validados como relevantes para esta população.  

Para além disso, os resultados deste estudo têm implicações teóricas e práticas 

importantes. Em termos teóricos, os resultados obtidos contribuem para aumentar a 

compreensão acerca dos processos subjacentes à construção do Self dos jovens em acolhimento 

residencial, evidenciando a importância da relação de suporte entre o jovem e o educador de 

referência para esses processos. Em termos de implicações práticas, os resultados deste estudo 

sugerem que o afastamento destes jovens de um contexto familiar muito adverso, e o seu 

acolhimento, pode ser uma oportunidade para o desenvolvimento de relações de suporte que 

podem funcionar como fonte para o desenvolvimento de representações mais positivas de si 

(Ashford & LeCroy, 2010), através de meta-representações positivas construídas no âmbito 

dessas relações. Seria importante investir no treino destes profissionais, de modo a capacitá-los 

para ajudar os jovens a lidar com meta-representações negativas, desenvolvidas no contexto de 

experiências familiares marcadas por abuso e/ou negligência (Kools, 1997; Lasson, 2002), e a 

estimular a integração de atributos positivos das suas autorrepresentações, através da 

construção de meta-representações positivas no contexto da relação com o educador. 

O treino dos educadores deveria focar também a qualidade sua relação com os jovens, 

no sentido de aumentar o suporte fornecido na relação, enfatizado nos resultados como um fator 

protetor importante. De facto, a existência de uma relação de proximidade e suporte entre jovem 

e educador é fulcral em situação de acolhimento não só pela vulnerabilidade a nível psicológico 

e social desta população, mas também pela disponibilidade e apoio dos educadores face às aos 

desafios, dificuldades e necessidades sentidas pelos jovens (Bravo & Fernández del Valle, 

2003). Uma relação de suporte permite ao jovem preencher e satisfazer as falhas afetivas e 

vinculativas, promovendo a sua autoconfiança e valorização pessoal, favorecendo a construção 

de representações de si mais positivas (Mota & Matos, 2010, Santos, 2016), com repercussões 

benéficas ao nível do seu desenvolvimento social, emocional, pessoal e académico (Barth et al., 

2007; Moore et al., 2017; Mota, Costa & Matos, 2018; Siqueira & Dell´Aglio, 2000). Contudo, 

o estabelecimento de relações de suporte com os jovens, que permitam satisfazer tais 

necessidades e favorecer esses resultados de desenvolvimento positivos, é também um desafio 
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para os educadores. Estes profissionais sentem frequentemente insegurança quanto à forma 

como respondem às necessidades dos jovens (Moore et al., 2017; Siqueira & Dell´Aglio, 2000), 

e à dificuldade em lidar com situações que lhes trazem recordações e os tornam mais 

vulneráveis (Barton et al., 2012; Santos, 2016). Assim, seria importante também investir na 

supervisão dos educadores, proporcionando-lhes a oportunidade de expor as suas dificuldades 

sentidas na relação com os jovens e em suprir as suas necessidades (Manual Boas Práticas, 

2005). 
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